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Resumo
Conhecimentos de ética médica e bioética são fundamentais para o correto desempenho do profissional 
médico. Neste trabalho, procuramos conhecer e avaliar discussões a respeito de ética médica e bioética 
entre estudantes de um curso de medicina por meio da aplicação de questionário. Foi verificado que, 
em sua maioria (89%), esses alunos consideram o tema extremamente importante. Para apenas 9,2% 
o desenvolvimento do tema foi ótimo, para 34,5% foi bom, 34,5% consideraram regular e 21,8% ruim. 
Eles afirmam que o assunto é melhor debatido em atividades práticas ou na discussão em pequenos 
grupos. Conclui-se que a temática ética médica e bioética foi considerada de elevada importância 
por quase todos os participantes, sendo preciso identificar os parâmetros considerados adequados, 
bem como especificar como a temática é entendida pelos estudantes para haja uma abordagem 
adequada na formação médica.

Palavras-chave: Ética médica. Bioética. Educação de graduação em medicina. Estudantes de 
medicina. Padrões de prática médica.

Resumen
Ética médica y bioética entre estudiantes de medicina
Los conocimientos de ética médica y bioética son claves para el correcto actuar del profesional médico. 
Este trabajo pretende conocer y plantear discusiones sobre ética médica y bioética entre estudiantes 
de medicina a través de la aplicación de un cuestionario. Se constató que la mayoría (89%) de estos 
estudiantes consideran el tema muy importante. Solamente el 9,2% consideró el desarrollo del tema 
excelente; el 34,5%, bueno; el 34,5%, regular y; el 21,8%, malo. Los estudiantes sostienen que hay una 
mejor discusión del tema en las actividades prácticas o en discusiones en grupos pequeños. Se concluye 
que el tema de la ética médica y la bioética fue considerado de gran importancia por casi todos los 
participantes, lo que es necesario identificar los parámetros adecuados y precisar cómo los estudiantes 
entienden el tema para aplicar un enfoque adecuado a la formación médica.

Palabras clave: Ética médica. Bioética. Educación de pregrado en medicina. Estudiantes de medicina. 
Pautas de la práctica en medicina.

Abstract
Medical ethics and bioethics among medical students
Knowledge of medical ethics and bioethics are fundamental for the correct performance of the 
medical professional. This study sought to understand and evaluate discussions about medical ethics 
and bioethics among students of a medical course via the application of a questionnaire. Most (89%) 
students consider the theme extremely important. For only 9.2% the approach to the theme was 
great, for 34.5% it was good, 34.5% considered it regular and 21.8% bad. They claim that the subject is 
best approached in practical activities or in discussions in small groups. This study concludes that the 
theme of medical ethics and bioethics was considered of high importance by almost all participants, 
and it is necessary to identify the parameters considered appropriate and to specify how the theme is 
understood by students to have an adequate approach in medical education.

Keywords: Ethics, medical. Bioethics. Education, medical, undergraduate. Students, medical. Practice 
patterns, physicians.
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O conceito de ética médica, por vezes relacio-
nado e discutido em conjunto com as questões 
bioéticas, costuma ser considerado parte fun-
damental do ensino da medicina. Dessa forma, 
o avanço das discussões bioéticas e seu caráter 
transdisciplinar tornam cada vez mais complexa 
a inserção dessas questões nas faculdades de 
medicina, que costumam de diversas formas 
incluir a ética médica e eventualmente a bioética 
em seus currículos sem uma clara determinação 
do propósito desse estudo 1,2. Muito além da 
simples apresentação do código de ética médica, 
ou dos princípios bioéticos, a discussão e aplica-
ção desses conceitos na prática devem ser um 
objetivo a ser alcançado.

Nesta pesquisa, objetiva-se evidenciar a impor-
tância dada à temática ética médica e bioética entre 
os estudantes de um curso de medicina, investigar 
como esses estudantes estão sendo introduzidos a 
essas questões e, por fim, questionar qual seria a 
postura deles diante de uma situação hipotética de 
conflito de princípios bioéticos.

Método

Este é um estudo transversal, de abordagem 
quantitativa e qualitativa, realizado por meio 
da análise de questionários sem identificação 
dos entrevistados. A pesquisa foi submetida ao 
Comitê de Ética em Pesquisa, via Plataforma 
Brasil. Foi elaborado questionário (Anexo 1) 
composto por 11 questões, das quais quatro 
eram sobre aspectos demográficos; uma per-
guntava o grau de importância da bioética e 
ética médica para o estudante; quatro visavam 
identificar de que forma e em quais momentos 
do curso os temas bioética e ética médica foram 
discutidos; uma exibia um quadro clínico em 
que princípios bioéticos eram contrapostos e, 
por fim, a última questão procurava identificar o 
princípio bioético preponderante na abordagem 
de um caso clínico proposto.

Os questionários foram submetidos via e-mail, 
sem que fosse possível identificar o estudante. 
Foram convidados a participar os acadêmicos de 
um curso de medicina do segundo ao quinto ano. 
A coleta de dados se deu no meio do ano letivo e 
houve intervalo de 30 dias entre envio e devolu-
ção dos questionários.

Resultados

Um total de 145 estudantes foi convidado a 
participar da pesquisa, no entanto foram recebi-
dos 110 questionários respondidos, o que equivale 
a cerca de 75% dos alunos. Apesar da ampla distri-
buição por faixa etária – dos 19 até os 37 anos –, 
os participantes são, em sua maioria, jovens, 
havendo concentração de participantes com idade 
entre 19 e 25 anos, que corresponde a cerca de 
89%. Existe um equilíbrio quanto à distribuição por 
sexo, com 54,5% de mulheres e 45,5% de homens.

O grupo de estudantes pesquisado também foi 
bem distribuído em relação ao período da graduação. 
Do total, 27,3% eram do segundo ou quarto ano, 
20% eram do terceiro e 25,5% do quinto. A grande 
maioria, cerca de 71%, não tinha experiência pré-
via em curso de graduação, 16% tinham cursado 
alguma graduação sem concluí-la e 13% tinham uma 
formação prévia de graduação completa.

Quando questionados a respeito da importân-
cia do tema ética médica e bioética, todos conside-
raram um assunto relevante, sendo extremamente 
importante para mais de 90% dos participantes. 
Entretanto, com relação à qualidade do aprendi-
zado sobre a temática no curso, para apenas 9,2% 
o ensino ocorreu de forma ótima, para 34,5% foi 
bom, o mesmo percentual de 34,5% considerou o 
estudo regular e para 21,8% foi ruim.

No que tange aos momentos em que o tema foi 
abordado, 31,8% afirmaram que em todos os anos 
houve discussão, para 51% a discussão ocorreu em 
alguns anos e para 17,3% não houve discussão. 
O cenário que concentrou a maior parte das dis-
cussões foi a unidade básica de saúde, com 45,5%, 
seguida pelo cenário tutoria, com 21,8%, conferência 
para 12,8% e laboratórios com 2,1%.

Quando questionados a respeito da qualidade 
da discussão sobre ética médica e bioética, 
a maioria dos estudantes (62%) considerou a abor-
dagem adequada, para 31% foi um pouco ade-
quada, sendo inadequada ou um pouco inadequada 
nos 7% restantes.

Ao serem confrontados com um caso clínico, 
que apresenta um paciente com indicação de tra-
tamento cirúrgico, porém com alto risco e diferen-
tes possibilidades de conduta, a ampla maioria, 
60%, optou pela cirurgia desde que autorizada 
pela família. Para 25,5% o tratamento clínico seria 
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a opção adequada, 9,1% considerariam a alta para 
o paciente e para 5,4% a cirurgia seria uma opção 
mesmo sem autorização.

Quando questionados a respeito do princípio 
bioético a ser observado na abordagem do caso pro-
posto, foi identificado predomínio da não maleficên-
cia (49%), seguido da beneficência (36,4%), justiça 
(7,3%), autonomia (0,9%) e competência (6,4%).

Discussão

A análise inicial dos dados revela que o curso de 
medicina estudado é, em sua grande maioria, com-
posto por estudantes jovens, com idade entre 19 e 
25 anos, com predomínio do sexo feminino, situa-
ção similar à grande maioria dos cursos de medi-
cina do Brasil 3. Com relação à importância do tema 
ética médica e bioética, os resultados estão de 
acordo com o senso comum, pois aparentemente 
há consenso a respeito da elevada relevância do 
assunto tanto para médicos como para estudantes 
de medicina 4,5.

Entretanto, existe grande divergência entre 
os responsáveis pela coordenação dos cursos de 
medicina sobre o que de fato envolve o tema ética 
médica e como deve ser idealmente trabalhado nos 
cursos de graduação. Existe a defesa dogmática da 
obrigatoriedade de uma disciplina de ética médica 6, 
que se estenda por diversos semestres, até a pro-
posta de uma inserção difusa do tema nos mais 
diversos cenários, com múltiplas abordagens 1,4,5,7.

Neste estudo, os discentes frequentam um 
curso baseado em metodologias ativas, em que 
não existem disciplinas isoladas, mas sim cenários 
nos quais as competências são abordadas. Desse 
modo, os conceitos relacionados à ética e bioética 
são idealmente abordados em todos os cenários e 
em todos os anos do curso, ainda que exista uma 
situação específica, denominada conferência, 
que ocorre uma vez por semana. Nessa circunstância, 
pode haver uma aula expositiva que, entre outros 
assuntos, aborde ética médica e bioética.

Os dados indicam que as oportunidades de dis-
cussão da temática ocorreram de forma pulverizada, 
em diversas oportunidades, como referiram cerca de 
80% dos estudantes. Além disso, ficou evidente que 
o contato aconteceu em múltiplos cenários, com pre-
domínio daqueles em que os estudantes passam a 
maior parte do seu tempo, 45%, em unidades de 

saúde e 21% em tutorias. Nesses dois cenários não 
há direcionamento para o estudo de questões éticas 
ou bioéticas, e sim uma oportunidade de discus-
são quando esses temas surgem a partir de outros 
debates. O cenário conferência, que eventualmente 
serve para discussões orientadas à temática ética 
médica/bioética, foi citado em apenas 12%.

Destaca-se que se considerou que a discus-
são foi oportunizada de forma ótima apenas para 
9,2%, sendo boa para 34,5%, e o mesmo percen-
tual (34,5%) considerou regular e 21,8% definiram 
como ruim. Portanto, para a maioria (56,3%) 
o tema foi desenvolvido de forma regular ou ruim. 
Esses dados, embora preocupantes, podem ser 
atribuídos, em parte, mais à falta de uma análise 
específica por ano – ou mesmo a uma interpre-
tação individual – do que a um aprendizado bom 
ou adequado a respeito de bioética. Essa temática 
geralmente não é alvo de avaliação formal neste 
curso de medicina.

Entretanto, qual é o conceito de ética médica e 
de bioética que os estudantes de medicina devem 
conhecer e ter a competência para aplicar? De fato, 
existe grande diferença entre conhecer os artigos 
do código de ética médica e desenvolver habili-
dades de comunicação e convívio interpessoal. 
Tais competências contribuem para a adoção de 
posturas mais adequadas em diversas situações 
profissionais que envolvam múltiplos conflitos de 
interesses, não apenas na relação com paciente e 
seus familiares, mas também com colegas médicos 
e não médicos, superiores hierárquicos, operadoras 
ou seguradoras de saúde, indústria farmacêutica ou 
de próteses e outros.

O curso de medicina seria capaz de suprir os 
conceitos antropológicos, sociológicos, psicológicos 
e outros que servem para embasar um substrato 
humanístico e permitem ao médico se posicionar 
de forma mais adequada? E, afinal, o que é ética 8-11?

A definição de ética pode ser tão difícil a ponto 
de filósofos como Benedictus de Spinoza, já no 
século XVII, usarem essa palavra como título de 
obra e defini-la com argumentos que partem 
de Deus, passando pela explicação dos afetos no 
que tange às suas origens, natureza e força 12.

De forma menos complexa e mais atual, Morin 13 
também abordou o tema, propondo que a ética 
seria uma “exigência moral” a qual surgiria no ser 
humano como um dever. Para ele, essa “exigência 
moral” é produto de uma mistura de três partes: 
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o indivíduo propriamente dito, seu espírito; a socie-
dade e, portanto, a cultura em que foi formado e 
está inserido; e, por fim, as necessidades biológicas 
do ser vivo. Dessa forma, o autor considera que 
quando se trata de obedecer a um dever sim-
ples e evidente, o problema não é ético, mas ter a 
coragem, a força e a vontade de realizar o seu dever. 
O problema ético surge quando dois deveres anta-
gônicos se impõem 14.

Sabe-se que a ética médica tem sua origem 
com Hipócrates, a partir de conceitos abstratos 
fundamentados na filosofia grega, principalmente 
aristotélica, com o conceito do homem virtuoso. 
Entretanto, é principalmente no século XX que 
questões sobre a alocação de recursos limitados 
para os tratamentos de saúde suscitaram reflexões 
a respeito da mais-valia relacionada à assistência 
à saúde e impuseram ao médico a escolha entre 
duas condutas legalmente adequadas 15.

Já a bioética é considerada uma criação con-
temporânea e costuma ter sua origem associada 
ao Relatório Belmont, de 1979, que consistia basi-
camente em uma resposta do governo dos Estados 
Unidos a pesquisas com seres humanos realizadas 
de forma inadequada, colocando os participantes 
em risco. Assim, o Relatório Belmont visava à ins-
tituição de princípios, que passaram a nortear as 
pesquisas a partir de então. Como consequência, 
elaborou-se uma concepção da bioética funda-
mentada nesses princípios, a saber: beneficência, 
justiça e autonomia, sendo posteriormente adicio-
nada a não maleficência 15,16.

Esses conceitos, que se tornaram os princípios 
bioéticos, já vinham sendo aplicados e motivavam 
discussões desde a década de 1950, a partir do 
uso de máquinas, como o respirador e as máqui-
nas de hemodiálise, que podiam prolongar a vida 
de pessoas até então sem chances de sobreviver. 
No entanto, tais equipamentos impunham um 
sofrimento desconhecido aos pacientes, uma vez 
que não havia quantidade suficiente para atender 
todos os indivíduos 15.

Os aspectos éticos e bioéticos relacionados 
principalmente a questões de vida e morte dos 
pacientes sempre foram alvo de discussões 
na prática médica. A utilização da abordagem 
principialista representou possibilidade de realizar 
uma análise mais precisa e menos subjetiva, visto 
que utilizaria apenas critérios predeterminados. 
Contudo, verificou-se que em diversas situações 

práticas a simples aplicação dos princípios bioéticos 
não é suficiente para determinar qual escolha 
é mais adequada naquela ocasião específica. 
Além disso, ainda existem contextos em que a apli-
cação de um princípio inviabiliza outro 17,18.

Para responder a mais essa lacuna, alguns pes-
quisadores desenvolveram métodos de análise 
moral a serem aplicados individualmente em situa-
ções de conflito bioético, que passaram a ser chama-
dos de bioética clínica. Tal abordagem, considerada 
clínica, não refuta os princípios bioéticos, porém 
talvez esteja mais apta a manifestar toda a carac-
terística plural da bioética, no sentido de dialogar 
com as demais áreas do saber, com a intenção de 
dar uma resposta mais individualizada para ques-
tões particulares de cada situação clínica e seus 
respectivos atores 17,18.

A abordagem clínica da bioética é de suma 
importância para a formação dos estudantes de 
medicina, uma vez que, ao atuarem diretamente 
em situações clínicas, eles estarão expostos a 
tomadas de decisões que envolvem aspectos dis-
cutidos e aprofundados de forma mais adequada 
na temática bioética clínica, se comparados à abor-
dagem principialista ou apenas à discussão ética.

É importante ter em mente que o conceito, ou a 
definição, de valores morais não é exatamente o 
mesmo entre os diversos estudantes de um curso de 
medicina. O grau de importância, maior ou menor, 
aplicado a determinado valor está intimamente 
relacionado ao real conceito que cada indivíduo tem 
sobre determinado valor moral 9,10.

Nesta pesquisa, evidenciou-se que a discussão 
em pequenos grupos e relacionada a atividades 
práticas foram os momentos mais propícios para 
o debate sobre o tema ética e bioética. Esse fato 
também foi observado em estudo nacional recente 
em que os estudantes de medicina apontaram 
disciplinas com atividades práticas e circuns-
tâncias que implicam contato com o paciente, 
como semiologia e trabalho de campo, como espa-
ços privilegiados para abordagem de questões 
relacionadas à ética médica, superando inclusive 
a própria disciplina de ética. Corroborando esse 
raciocínio, os mesmos estudantes afirmaram que, 
para discussão de valores morais importantes para 
formação do bom médico, atividades práticas e em 
pequenos grupos são mais relevantes do que aulas 
expositivas ou debates 10.
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Tendo em vista a complexidade do tema e a 
necessidade de exposição contínua e progressiva 
desses conceitos e dessa temática, sugere-se a dis-
cussão de valores morais relacionadas à bioética 
em período anterior à graduação, com o objetivo 
de preparar e capacitar os estudantes para que na 
graduação possam partir de um patamar mínimo 
e, assim, atingir com facilidade níveis mais com-
plexos de discussão relacionada à bioética 19-21.

Considerações finais

A temática aqui discutida tem sua complexi-
dade relacionada tanto à transdisciplinaridade do 
tema quanto à multiplicidade de definições e con-
ceitos adotados por diferentes pessoas. Entretanto, 
de forma quase unânime, estudantes e professores 

conferem ao tema elevada importância, talvez leva-
dos por uma opinião baseada no senso comum 
de que ética é algo positivo, que todos devem 
ter como meta – embora a meta e a forma de 
alcançá-la não sejam claras e comuns a todos.

Toda a discussão relacionada, ainda que 
tangencialmente, ao tema ética e bioética é 
importante e deve ser estimulada. Entretanto, 
tais debates precisam avançar para encontrar 
alicerces e bases humanísticas, antropológicas 
e sociológicas. Dessa maneira, a discussão deve 
proporcionar a construção de conhecimentos 
sólidos que permitam aos estudantes identificar 
como pessoas em diferentes culturas ou contextos 
sociais encaram os desafios éticos e bioéticos, 
sobretudo em situações comuns que ocorrem na 
prática diária dos profissionais de saúde.
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Anexo

Questionário: ética médica

1. Idade

2. Sexo M/F

3. Ano do curso

4. Já cursou alguma graduação?

5. Qual é a importância do conhecimento a respeito de ética médica e bioética?
( ) Extremamente importante / indispensável para o profissional médico
( ) Importante, porém não indispensável
( ) Um pouco importante
( ) Não é importante
6. Como você avalia o aprendizado em ética médica e/ou bioética no curso de medicina?
( ) Ótimo 
( ) Bom
( ) Regular
( ) Ruim
7. Em quais momentos do curso a ética médica foi discutida?
( ) Em todos os anos
( ) Em alguns anos. Cite:
( ) Em nenhum ano até agora
8. Em quais cenários do curso a ética médica foi discutida?
( ) Unidade básica de saúde
( ) Tutoria
( ) Internato. Qual ano:
( ) Laboratório de prática profissional
( ) Conferências 
( ) Laboratório morfofuncional
9. Nos momentos em que a ética médica foi abordada, essa abordagem foi:
( ) Muito adequada
( ) Adequada
( ) Pouco adequada
( ) Inadequada
10. Situação-problema:
Uma paciente de 91 anos está internada aos seus cuidados. Ela foi encaminhada devido a extensa lesão 
em sua perna direita. Segundo familiares, a paciente está acamada há cerca de 6 meses, cumpre ordens 
com dificuldade e não se alimenta (recebe dieta por sonda). Descorada +1/4, pouco desidratada, arrítmica 
(FA). A perna direita está com temperatura reduzida, cianose fixa, sem pulsos. A paciente não tem relação 
com os familiares há meses. Embora não se comunique, parece não sentir dor. Você conclui que se trata de 
uma paciente com gangrena estabelecida na perna direita, sem nenhuma possibilidade de salvamento do 
membro, sendo a única opção a amputação. Diante do quadro exposto, qual seria sua conduta?

Pe
sq

uis
a



Rev. bioét. (Impr.). 2022; 30 (3): 628-35http://dx.doi.org/10.1590/1983-80422022303556PT 635

Ética médica e bioética entre estudantes de medicina

a. Cirurgia de amputação, desde que autorizada pelos familiares, pois, apesar dos riscos, é a única 
possibilidade de melhora;

b. Cirurgia de amputação, mesmo que não autorizada pelos familiares, pois a paciente é incapaz de 
decidir por si e, apesar dos riscos, é a única possibilidade de melhora;

c. Tratamento clínico suportivo, com foco no conforto possível da paciente;

d. Alta hospitalar com orientações para cuidados domiciliares, com suporte da unidade de saúde, 
tendo em vista que a internação não poderá trazer benefícios a essa paciente e acarretará grande 
custo para o sistema de saúde;

11. Entre os princípios bioéticos, qual você acredita que deva prevalecer nessa situação:

a. Justiça

b. Beneficência

c. Não maleficência

d. Autonomia

e. Competência
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